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Fundado em 29 de dezembro de

1763, pelo Vice-Rei D. Antônio

Álvares da Cunha, o Conde da

Cunha, atendendo a

necessidades de defesa da

cidade do Rio de Janeiro. Criou

estabelecimentos militares e

fundou um estaleiro, na praia,

ao sopé do Morro de São Bento,

que recebeu o nome de Arsenal

Real da Marinha.

Fundação 



Histórico de Construção Militar Naval no  

Arsenal de Marinha
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Histórico de Construção Militar Naval no  

Arsenal de Marinha
1993/2005



Histórico de Construção Militar Naval no  

Arsenal de Marinha
CORVETA BARROSO

2008



• Vigilância da Zona Econômica Exclusiva

• Segurança da navegação

• Busca e salvamento

• Controle de poluição

• Combate ao tráfico de drogas, contrabando e pesca ilegal 

• Apoio para as operações militares

• Apoio das Atividades de Garantia da Lei e da Ordem - GLO

Missão  dos Navios Patrulha na MB



Frota Atual 

Classe Pedro Teixeira – 1973

P20 – Pedro Teixeira

P21 – Raposo Tavares

2 Navios

Navios Brasileiros – AMRJ

Ltotal: 63,56 m   Boca: 9,71 m   Calado: 2,40 m 

Classe Piratini – 1968/1971

Navios Brasileiros - AMRJ

Ltotal: 46,5 m   Boca: 7,5 m   Calado: 2,29 m 

P10 – Piratini

P11 – Pirajá

P12 – Pampeiro

P13 – Parati

P14 – Penedo

P15 – Poti

6 Navios

Classe Roraima-Fluvial-1972/1976

P30 – Roraima

P31 – Rondônia

P32 – Amapá

P-05 – Itaipú (Armada  

Paraguai) - 1986 

5 Navios

Navios Brasileiros – Estaleiro MacLaren

Ltotal: 43,63 m   Boca: 8,45 m   Calado: 1,37 m 

Classe Bracuí – 1984/1986

P60 – Bracuí

P61 – Benevente

P62 – Bocaína

P63 – Babitonga

4 Navios

Navios Ingleses  - Classe Ríver

Ltotal: 47,6 m   Boca: 10,5 m   Calado: 3,1 m 



Frota Atual 

Classe Grajaú -1999/2000

Navios Brasileiros e Alemães

Ltotal: 46,5 m   Boca: 7,5 m   Calado: 2,29 m 

P40 – Grajaú  - AMRJ

P41 – Guaíba - AMRJ

P42 – Graúna - Mauá

P43 – Goiânia - Mauá

P44 – Guajará - Peene-Werft GmbH

P45 – Guaporé - Peene-Werft GmbH

P46 – Gurupá - Peene-Werft GmbH

P47 – Gurupi - Peene-Werft GmbH

P48 – Guanabara - Inace

P49 – Guarujá - Inace

P50 – Guaratuba - Peene-Werft GmbH

P51 – Gravataí - Peene-Werft GmbH

12 Navios

Classe Amazonas - 2012

P120 – Amazonas

P121 – Apa

P122 – Araguari

3 Navios

Navios Ingleses - BAE Systems

Ltotal: 90,5 m   Boca: 13,5 m   Calado: 3,5 m 



Frota Atual 

Classe Macaé – 2009/2010

P70 – Macaé – INACE

P75 – Macau – INACE

Casco 515 – Maracanã

Casco 516– Mangaratiba

Casco 517 – Miramar

Casco 518 – Magé

Casco 527 – Maragogipe

2 Navios

Navios Brasileiros

Ltotal: 55,6 m   Boca: 9,3 m   Calado: 2,5 m 



Navio Patrulha 500 ton BR- NPa500BR



NPa500BR - Características Principais

Comprimento Total  57  m

Comprimento entre Perpendiculares 55  m

Boca Máxima 9 m

Pontal 5,2 m

Calado Máximo 2,7 m

Altura do Mastro 10,4 m



NPa500BR - Características Principais

Deslocamento Operacional 611 ton.

Deslocamento Carregado 641 ton.

Tripulação 35 homens

Destacados 8 homens

Deslocamento Leve 483 ton.



Anteparas sem aberturas (apenas penetrações estanques de cabos, dutos

e eixo).

Flutuabilidade garantida com até 2 (dois) compartimentos adjacentes

alagados;

NPa500BR - Compartimentação e Estanqueidade



NPa500BR - Capacidade

*Atende autonomia

de 5 dias.

**Atende o Raio de

ação de 2.800 MN.



NPa500BR - Estrutura

Material:

Aço Naval ASTM-A131 Grau AH36 (Casco)

Alumínio 5083-H111 (Superestrutura)



NPa500BR – Sistema  de Propulsão



NPa500BR – Ensaio Hidrodinâmico do Casco

 CTO/ Gdansk-Polônia



NPa500BR – Propulsor Transversal

Bow Thruster (~200 kW)



NPa500BR – Armamentos e Sensores

Míssil Simbad

Radar de busca combinada
Radar de navegação Alça optrônica

Canhão de  40 mm
Metralhadora GAM-BO1 

20mm



NPa500BR – Melhoras em relação ao NPa Macaé

Projeto - Centro de Projetos de Navios da Marinha do Brasil – CPN

Melhorias em relação aos NPa da Classe Macaé.

 Mais acessibilidade – Para transporte de feridos.

 Maior numero de Acomodações – Missões de salvamento e resgate.

 Maior segurança para a tripulação – Rotas de escape dos compartimentos 

habitáveis.

 O dobro de capacidade de aguada  - atender 5 dias de operação sem geração 

própria de aguada.

 O dobro de capacidade de geração de energia – Maior demanda em virtude da 

instalação do Bow Thruster e do Water Mist.

 Possui área para VERTREP; (VERTICAL REPLENISHMENT – Reabastecimento vertical )

 Possui duas lanchas orgânicas de casco rígido.

 Enfermaria com o dobro de leitos – 2 para 4 leitos.

 Aumento na capacidade dos paióis e da câmara frigorífica.

 CCM fora da Praça de Máquinas.

 Maior raio de ação.



- a construção dos NPa500BR, significa uma nova

oportunidade de retomada da construção militar de

navios de superfície. A última obra de porte realizada

pelo AMRJ foi a construção da CV Barroso concluída

em 2008.

- a construção deste tipo de navio implica na aplicação

média de 104.000 homens x hora.

- mesmo sendo um navio de pequeno porte significa a

continuidade da construção militar naval,

proporcionando a manutenção de equipes técnicas nas

áreas de engenharia, gerenciamento, produção

fiscalização, qualidade e comissionamento.

Possibilidades e Perspectivas



Possibilidades e Perspectivas

- a MB tem adotado após a construção da CV Barroso o

modelo de contratação no mercado, para a obtenção de

novos meios navais.

- caso a construção ocorra no AMRJ, devido a sua atual

carência de mão de obra direta, se apresentam

oportunidades ao mercado para a execução de serviços

por meio de contratações, ou por parcerias.



Limitações - Infraestrutura

O AMRJ necessita de investimentos para poder fazer frente a uma nova

construção naval.



Limitações - Infraestrutura

- Conceito de Separação de Atividades: Construção e 

Reparo Naval.

NECESSIDADES:

- modernização da área próxima as carreiras de

construção, visando a racionalização das atividades e

redução dos tempos de fabricação (Criação de Oficinas de

Estruturas, Mecânica, Elétrica, fabricação de tubulações).

- revitalização de alguns equipamentos – pontes rolantes,

prensas, calandras, movimentação horizontal de cargas e

etc.



Limitações - Infraestrutura

NECESSIDADES:

- aumento das aberturas dos portões da Oficina de

Estruturas Navais possibilitando a fabricação em seu

interior de grandes módulos.

- instalação de pórtico na carreira de construção.



Limitações – Recursos Financeiros

- as fortes restrições orçamentárias impostas pelo

Governo Federal ao longo dos últimos anos e a atual

situação econômica do País, dificultam o investimento em

um novo programa de construção militar naval, bem como

investimentos e modernização da infraestrutura do AMRJ.



Debates
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